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• 2.1 NOTA PRELIMINAR

Os dados sobre acidentes referem-se, sempre, a acidentes com,
pelo menos, uma vítima, fatal ou não, segundo referência do
DENATRAN (www.denatran.gov.br). O seu registro é feito no local
do acidente por agente da autoridade de trânsito, em documento
próprio, denominado Boletim de Ocorrência. Esse agente pode
pertencer ao quadro da Polícia Militar, da Guarda Municipal, do
Corpo de Bombeiros ou da Polícia Civil (nas vias estaduais) e da
Polícia Rodoviária Federal, nas vias federais (DENATRAN, Anuá-
rio Estatístico).

A principal limitação dos dados diz respeito ao fato de os óbi-
tos contabilizados referirem-se, somente, às mortes no local do
acidente, não englobando, portanto, a totalidade daquelas decor-
rentes desses acidentes. Para a apresentação dos resultados, a
correção dos óbitos foi feita segundo os dados do Ministério da
Saúde – Sistema de Informações sobre Mortalidade (Vide Parte
3.1 desta publicação) e as vítimas apuradas pelo Sistema de Dados
do DENATRAN, que morreram no local do acidente, passaram a
ser chamadas de “óbitos no local do evento”.

Para o cálculo de taxas de acidentes com vítimas no Brasil,
utilizou-se o total de acidentes ocorridos no país e a população
residente. Para as Unidades da Federação, optou-se por trabalhar
também com a população residente, a partir do pressuposto de
que a maioria dos acidentes deveria ocorrer, na realidade, com
essa população. As taxas obtidas representam, portanto, uma
aproximação da estimativa do risco de ocorrer um acidente com
vítima e do número de vítimas, em cada área considerada.
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2.2 OS ACIDENTES DE TRÂNSITO COM VÍTIMAS NO TEMPO•

2.T.1 – Acidentes de trânsito com vítimas (N e taxa de acidentes em re-
lação à população e à frota de veículos), Brasil, 1998 a 2005

Taxa de acidentes

Ano
No de acidentes

por 100.000 por 1.000com vítimas
habitantes veículos

1998  262.374 162,2 8,5

1999  376.589 229,7 11,7

2000  286.994 169,0 9,7

2001  307.287 178,3 9,6

2002  251.876 144,2 7,3

2003  333.689 188,7 9,1

2004  348.583 192,0 8,9

2005  383.371 208,1 9,1
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2.G.1 – Acidentes de trânsito com vítimas (taxa por cem mil habitan-
tes), Brasil, 1998 a 2005
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REGIÃO NORTE

2.G.3 – Acidentes de trânsito com vítimas (taxa por cem
mil habitantes), Região Norte e Brasil, 1999 a 2005

2.G.3.1 – Acidentes de trânsito com vítimas (taxas por
cem mil habitantes), UF da Região Norte, 1999 a 2005
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2.G.4 – Acidentes de trânsito com vítimas (taxa por cem
mil habitantes), Região Nordeste e Brasil, 1999 a 2005

2.G.4.1 – Acidentes de trânsito com vítimas (taxas por
cem mil habitantes), UF da Região Nordeste, 1999 a 2005
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43,2 42,9 48,8 56,9 61,8 67,2 48,9
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BAHIA

84,2 89,7 88,5 94,7 92,9 85,9 82,4
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